
CABELO E BEM-ESTAR SUBJETIVO: A RELAÇÃO ENTRE O USO DO CABELO 
NATURAL, A SATISFAÇÃO IDENTITÁRIA E O BEM-ESTAR SUBJETIVO DA 

MULHER NEGRA

INTRODUÇÃO
A pesquisa da estética negra e o uso do cabelo afro (crespo ou cacheado) em sua estrutura natural não é um tema
inédito, sendo um tema muito discutido, debatido, investigado em função das características negróides influenciarem na
produção do preconceito racial. Portanto, a pesquisa busca investigar que sentimentos são produzidos em mulheres
negras com relação à escolha estética de seus cabelos.

OBJETIVOS
Como objetivo geral, o estudo busca Investigar se há alguma repercussão da atitude assumida de usar o cabelo natural
por mulheres negras em seu bem-estar subjetivo. Os objetivos específicos, são: compreender os motivos que levam as
mulheres negras a tomar a decisão de assumir o cabelo natural ou usar química, investigar como as mulheres negras que
usam o cabelo em sua forma natural se percebem em relação à sua identidade negra, assim como às mulheres negras
que utilizam produtos químicos no cabelo, investigar como as mulheres negras com cabelo natural e aquelas que fazem
uso de química no cabelo percebem-se com relação ao seu bem-estar subjetivo.

METODOLOGIA
A pesquisa é caracterizada como um estudo descritivo exploratório, com abordagem qualitativa. A coleta de dados
ocorrerá a partir de um roteiro de entrevista oferecido, individualmente, às entrevistadas. Como suporte para pesquisa,
as entrevistadas serão divididas em dois grupos com oito mulheres cada. O primeiro grupo incluirá mulheres negras que
optaram pelo uso do cabelo natural e o segundo grupo será composto de mulheres negras que fazem uso de algum tipo
de química capilar que alterou a estrutura original do cabelo. O segundo grupo será incluído com o objetivo de investigar
se a satisfação identitária e o bem-estar subjetivo são influenciados pelas escolhas. Sobre a análise de dados as
entrevistas produzirão registros, conforme a técnica de análise de conteúdo de abordagem temática de Minayo. Ocorrerá
a categorização, usando-se um sistema de classificação adequado às narrativas. Assim será possível confrontar os textos
de análise com conclusões, dados de outros estudos e teóricos (MINAYO, 2010). Esta pesquisa será realizada mediante
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Luterana do Brasil.

CONCLUSÕES PARCIAIS
Como hipótese tem-se que as mulheres que fazem parte do primeiro grupo expressarão seus sentimentos de identidade
negra e bem-estar subjetivo com facilidade, o que talvez não se apresente com tanta clareza no segundo grupo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das respostas às questões de pesquisa, as participantes poderão contribuir com suas vivências e o resultado
poderá dar suporte para o autoconhecimento dessas mulheres e colaborar para a promoção de mudanças de contextos
seja da comunidade, seja na formulação de políticas para a categoria das mulheres que participam da investigação.
Pretende-se, também, que o resultado da presente pesquisa contribua para o aumento das pesquisas no campo
interdisciplinar e na área das relações étnico-raciais.
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